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llELHORA~IEXTOS 
Administrador l de Noronha e D. João de Castro;' de todos os concelhos p1ra. apre-, 

suspenso D. ~nna de Castro Osorio, c?~ sentarem nas recebedor.1.as as 
1 os livros ccAventuras de Fehcio moedas de prata de 200 reis, an

Um noss<? collega de provinc~a 1

1 

e Felizardo)) de que é auctora, e , teriores aoactualrei~adoeincluin
c~mta que foi suspenso do ex~r~i- ccOs symbolos numericos)) ~e 1 do a~ comme~oratlvas do Cen

VilbtNova deFama
lieão e de S. Jiarti
nho da Gand1•a (Pon
te do l-'in1a). 

-=-

ao das suas funcções o admmis- 1 Paulino ci'Oliveira; Antomo tenano da Ind1a. 
Informam-nos de Lisboa de trador do concelho ~e. Mangual- i Correia de Oliveira, Maxi-

que breYemente será dotado com de e entregue a admimstração ao miliano de Azevedo e Raul Bran- __.~~--

A's 5 horas da tarde, vespe
peras solemnes a grande instru
mental e 

mais uma elevada verba o aterro presidente da camara municipal dão com o livro ccSemeando)) Seuho1•a da SaU{le das 
da dóca. Tambem, pelo Ministe- do ~esmo c01:celho. . ! de que são auctores; e Arthur 1'Ia!•inhas, (Espo- Sermão 
rio das Obras Publicas, foi já ap- Sun, este f01 suspenso, mmtos Lucas Marinho da Silva, Arthur zendt:~), nos dias t.t, findo 0 qual se procederá á aber-
provado norçamento dasdespezas outros tem sido demett~dos Jorge da Costa, e Dionizio do e tá de A.gosto. 1 tura de um grande 
a fazer com a construcção do dos seus . cargos e ~m~a Carmo Reis com o livro ccCam- 1 
novo paredão na barra d'esta vil- o~tros remettidos ao poder 1udi- ; podeglorias,)) dequesãoauctorcs. Esta romaria, a mais antiga e Bazar de prendas 
la, sendo de esperar que dentro cial. popular d'este concelho e proxi-
em breve se dê inicio a esse im- Vê-se pois por aqui que as -~ midades, re~lisar-se-ha es.te ann_o , offerecidas pelas nossas gentis 
portante e imprescindivel melho- administrações dos concel'.1os são OIRO SEM LIGA ~om ur:i b.nlho e magmficencia e galantes camponezas e pelos 
ramento. uns verdadeiros foccos. HUMORADAS mexced1ve1s. ! devotos de Nossa Senhora da 

Será escusado rememorar que No pittoresco local, no lugar Saude. 
estas concessões, que s:lo outros 1 ~ I d'Outeiro, actualmente servido; A's 9 horas da noite dar-se-
tantos beneficios para Esposende, l O tunel que abate Perdi meia vida um dia, 1 pela nova estrada, podendo os ha começo ao 
se deve!11 á inexcedivel b<?a Yon- 1 Na penultima S·ª feira, 22 do Por certo prazer fatal; 1 vehiculos transitar desde a egre- 1 
~ade e zelo pelas nossas c01~as, do mez findo,pela meia noite, desa- E a outra meia daria 1 ja parochial até ao arraial de N. I (}ertamen musical 
illustre deputado por este circulo, bou uma parte do tunel de Valos Por outro prazer eaual.I · Senhora da Saude; todo cercado 
O Ex mo Snr Dr Manoel Nu d li · · 1.' 

0 de fertil e luxuriante veg-etação, em eleg-antes e artis. ticos core-. · . · · . - entre Redon e a e Pornfío, na 1- r II ._, ._, 
nes da Silva, sendo as.~1m estes nha de Orense a Vigo, não ha- 1 • 1 cheio de aprasiveis e agradabi- tos expressamente feitos para es-
factos out.ros tantos titulas da vendo mais do que prejuizos Ennegreceste, pe~1ura, . . . 1 lissimos pontos para os forastei- , tas festas, e accender-se-hão as 
nossa gratidão para com S Ex a t · Duplamente a minha historia, : ros gosarem, á sombra prote- • 
que nunca se esquece ~de pugn~; maÓrd~~s~stre attribue-se á infil- Pois _tiraste-me a ventu~a, ctora do arvoredo, umas alegres · Illum1naç~es á vene-
pel?s interesses d' esta regi~o, com tração d; s aguas do rio Louro, E deixaste-me a memona. horas nas tardes calidasde Agos- neziana 
mJis denodo do que mmtos dos que passa na serra por cima do : III 1 to, desenrolar-se-hão bellezas ad- b d b .

11 
d 

filh 1 miraveis de pyrotechnia, orna-
1 
assam r?sas e n io, .e um 

seus os. . . . ! tunel, onde. se procedia a um. a As penas dos mais, pesei-as, l t b omb1 a lo 
B h ill t b 1 mentações de caprichosa e ver- : c 1roma ismo _em c n L ' 

em aia o us re enemen- reparação unportante, sob a d1- E pelas minhas, medi-as; 
1 

<ladeira arte boa e selecta musi- I compostas de .7:5ºº lumes e de 
to. 1 recção do engenheiro Ballber, Quem me dera as penas alheias 1 ' elegantes candieiros de acetylene 
~·1'>$11>1>••• • que tinha ás ordens cerca de cem Para minhas alegrias! ca.A Commissão, incansavel e j de um fe~rismo surprehendente 

; traball~adores, os quaes ficaram j IV firme nos seus propositos de 
1 

e phantast1co. 
1 todos illesos. f . · · As variadas e abundantes ses-

, . , l A circulacão dos comboios Amor, lu és um hymno permanente tornar estes e~teJOS os mais im- ! s d • fi d 'fi . 
Esta conclmdo ? accordo ~a esteve interr~mpida, havendo Que, logo que emmudece quem te cdn ta ponentes e bnlhant~s de todos sõe" e ogo e artl mo estão 

fusão da Companhia dos C~m1- tnnsbordo entre as estações de · Outra nov~ garganta i quantos ~e teem real~sado, acaba · confiadas ª 
nhos de Ferro .do Alto lv~mho Redondella e Porrifío, feito em Começa a repetir eternamente. de orgamsar o seguinte 2 pyroteehnieos do 
com ª Companhia dos C~mm~os automoveis do Peina<lor, car- 1 V ••1·uho 
d F d P G - P1•og1•amma: iw.a. e erro a ovoa a uuna;aes, ros etc. ! . 

sendo uma das clausulas d esse ' b h d Não me conhece,--:--s_em espanto . . . M' 1 d 
d Tra al ou-se, com g ran e Tal cousa lhe ouvi dizer- Annunciadas por salvas e gi- 1 os u;isigncs arti~tas igu~ ' as 

contracto a construcção o ra- actividade na desobstruicão do C h -d . h ' randolas de roauetes comecarão Mannhas, e Silvestre, <l Anha, 
mal da Povoa a Fão ' ' . , . orno me a e con ecer i1 º ' d t ã 

C d · d tunel que allum terras em tnnta . Q uando eu a conheço tanto! no dia 6 as ' que, em conten . a, apresen ar o 
om ª gr;m e espera~ça e metros de fundo. 1 as melhores novidades em pyro-

que se chegara emfim a ver rea- VI Novenas technia. 
lisada essa ideia, porque tanto te- ~ · Levanta o rosto sem medo Nos intervallos serão lança-
mos pugnado, só nos resta ope- I~ivros destinados j' Se passares ao meu lado, ' , presididas por Mgr. D. Francis- dos ao ar volumosos aerostatos, 
rar, appellando tambem p~ra as a p 1• em i os Que eu sei, embora aggravado, co Morgado e acompanh::idas por 1 e um 
vontades de todos os patnotas, r • 1 Guardar no peito um segredo! um maani:fico côro de vozes e 
com o fim de que esse grande ! Foram os seg~mtes os co~cor- i musica. 0 Gicandioso bOUftOet 
emprehendimento seja levado a rentes ao f ornec1mento de h_vros Carnpoamor. 
cabo no mais curto espaço de p_ara pre~rnos nas escolas pnma- --- --- ·---
tempo possivel. ' nas officiaes: :IIoedas de =oo réis 

• •••Ell<ll<i'~lllllll •• 
A. M. Teixeira com os livros: 

Visita 
ccA horta do Thomé)) e ccA quin- Sabendo-se que ainda deve ser 
ta do diabo», de que é auctor avultada a importancia das moe
J oão da Motta Prego; José Thi- das de prata de 200 réis, de cu-

Encontra-se ha dias entre nós motheo da Silva Bastos, com o nhos anteriores ao actual reinado, 
de visita a Ex.ma Snr.ª D. Idalina livro ccDitosa patria, minha ama- ' que não teem sido apresentadas à 
de Barros Lima, ª.Ex.~ª .sn~.ª da)), de que é auctor; D. Amalia 

1 
troca por moeda da mesma espe

D .. Aurora Margand~ d Oliveira Luazes Monteiro Leite, com o 1 cie, determinou-se prorogar até 
1~Iranda. _e So~za, ill~strada e livro ccDever do trabalho,)) ?e . 30 de novembro proximo o pra
sy n:pat?i~a memna". d uma das que é auctora; Magalhães Momz, so fªra a mesma troca, findo o 
~ª1~ distmc,tas familias da pro- limitada, com os livros ccDo Mi- \ qua deix.arão aquellas. mo~das de 
vmc1a de Traz--os-Montes. 1 nho ao Algarve e «Terra de 

1 
ser recebidas como dinheiro nos 

Portugal» de que são auctores, l cofres do Estado. 
~~~ d d , res pecti v am~n te, E uardo Ficam, pois, avisa os os povos 

No dia t.t: e uma salva real, darão fim ás 
1 demonstrações festivas do dia. 

A' alvorada, serão lançados 1 Um deeoi•ador de 
ao ar innumeros foguetes de sal- 1 • li 
va real, e ao meio dia numerosas j V1anna do (;aste O 
airandolas ann:mciandoque Ma- , · 11 
º· h t .' aos"o he · engalanara ricamente a cape a 
nn as es ª d~f!l d~º lJ ~que c d ~ da Virgem onde, cerca das 2 ho-
âªrim bs d is [iªs t maiores ª 1 ras da madrugada, se celebrará 

tã
es t~m radooras es as, et qude es-1 uma missa para os forasteiros 
-o iazen a sua en ra a no r · fl que concorram a estas iestas e vasto arraial, amante nas suas . · t' · t 

decorações e embandeiramentos, i queiram assis Ir ao mcruen o 
as famosas e tão applaudidas 1· acto. 

:No dia tá 
Bandas dos Bombei- 1 

t•os V 9lnnta1•io$ de · A's 10 horas da manhã, cele-



~ ...... ''d .... , >mi p , 

brar-se-ha na capella, com toda 
a solemnidade e magnificencia 

Missa e sermão 

A' s 4 horas da tarde, o dis
tincto orador sagrado P.e Ansel
mo de Boaventura Rego, prega-
rá 

O EBPOZENDENSE 

* 
Importa~ão de milho ' bello do Dr. Ayer. Quando ainda 1 sos por fraqueza retomam novo, 

. · . restam alguns cabellos ralos e fra- vigor e de novo funccionam per-
* * Reumu no dia 22 do mez findo cos, o effeito do Vigor se torna feitamente. O alimento é n'esse 

Os meus olhos são dois rios º. concelho do fomen!o commer- patente muito mais depressa do caso digerido como deve ser e 
cial de productos agn~olas, apt~- que quando a calvície já existe. e do mesmo modo assimilado, 
rando-s~ haver 1:º paiz. necessi- Nos paizes quentes o andar cons- com o maior proveito de todo o 
~ade de importaça? de milh~ exo- ! tantemente com a cabeça coberta organismo, que desde logo recu
ti~o, segundo as mforma~o.es de i é uma callsa muito frequente da pera as forças perdidas. Os resi-

Correndo na mansidão; 
Abrem-se as portas da barra 
Na foz do teu coração. 

-==:&i == differentes camaras m,umcipaes. i queda dos cabellos, pois o cabel- duos da digestão são tambem 
O t - O nosso concelho e um dos · 1 - d e e ·t t li · d U ro sermao lmporta,.ão de milho 1 . f; 1 d' . 1 o requer a acçao o ar para ior- penei amen e e mma os e eva--

. . . ..,., que ucta c?m ª ªta esse e~= , talecer-se. Os que tem. perdido 1 cuado~, e todos ~s incommodos 
e em seguida sahirá uma impo- F01. assi~nado o decreto q~e r~al.que esta por um preço subi 1 seu cabello por este effeito, ou. o I e soffnmentos tão d?lorosos pas-
nente e magestosa auctonsa a importação de 10 mi- dissimo. , . ' estão vendo desfallecer e cahir, , sam a ser uma tnste e penosa 

! lhões de kilogrammas de milho Bom sera que as authondades, devido a qualquer causa, pódem 1 recordação. Além da acção tão 
Pi•oeigsão ! exoti~o, me?iante conc_urso, sen- Í par~ ª!enuar

1 
esta fablta f;que tant~ , segur.amente readquiril-o usando : podorosa e efficaz d' estas Pilul~s 

- · · do 01to milhões destmados ao· pre1udica ªe asse po re aça tam do Vigor do Cabello do Dr. Ayer. sobre o estomaao a acção pun-
em que se encorporarao mmtos . . 1 bem• o seu pedido de milho para h · d e fi d · ifi0 d' b 

.. h fig s lleaoricas có- norte e d01s mllhões ao su : d · A mel or occasião e iazer a 
1 

ca ora e viv ca ora que so re 
ans1md os? . usrae ªno ºfim' d;esta do paiz, não podendo ser ven- 1

1
abastecer 0 merca 0 · applicação é ao deitar-se, pois as-

1 
o sangue exercem, torna-as sobe-

m e virgen , ' did . 6 . , d d . . l 
extraordinaria e interessantissi- , . o pdor 

1
predço 1~upenor a doo 1 . ~~i'UEJ§~::::-. sim se P? de dretedr Rurantedia n01te 

1 

r~nas con~ra ahsl segrnntes mo hes-
ma sessão de fogo preso e do ar. reis o up _o eca itro, ensacca e_:>, 

1 
, O Inde endente as propne a es o eme o. ti~s: anemia, c orose, neurast e-

1 sobre vagao, em Santa Apoloma 

1 

P d E • h , Venda nas 1,01 , pharmacias e droga· ma, doenças nervosas, fra51.ueza 
lndulgeneias ! e em Campanhã. e spin ° rias. geral. 

1 Até aqui estamos nós bem o Comecou a publicar-se em Preparado pelo Dr. J. e. ~yrr PILU•·AfiOl PI-.rli. 
A d d · 1 

' • d . ' . . . Lc .w1:li Mass Estados Um11os .a.,. ~ .L .. to os os evotos que, sm- pe?r e a ganancia os que merca- . Espmho um bem redigido 1or- 1 ' ' 

ceramente contrictos, orarem á 1 <leiam com a pobreza. nal sem côr po.litica, cuja publi- ; ?,1 ,fi~:i~~~~: 1 ~e~ªc.r~~c~.'~: tugal: 
1 
As Pílulas Pink fôram official-

Virgem da Saude, concede o S, · ~ cação se faz qumzenalmente. Rua Mousinho da Silveira, 85-f. mente approvadas pela Junta 
Padre indulgencia plenaria e re- ~ Purto Consultiva de Saude. 
missã? de t<;>dos os ~eccad.os. . J oaquirn Maria de Sá, ((o Eeho do JJ.lar » As Pi lulas Pink e;;tào à vencia em 

As Mannhas! A Mannhas ! : Entre nós todas as pharniacias, pPIO prPÇll de 800 
• :~rmt.,~ l~"'-~· • : Ciruriúão-dentista. Dá con- Tambem na cidade do Rio de réis a caixa, ti.ri)'iüü 1éis asü caixas. 

- · ~ ~:>~~ ~ ~ u Ueposito geral: J. P. Bastos & C .• • 
Sultas nos dl.as 15 e 30 de Janeiro, começou a sahir um se- Tem estado entre nós, e em Phaimacia e d r ov 11 ri~ P~ uinsular, 39. 

G1"ande reelame em d h t 1 v·u . manaria com este titulo que se casa do digno notaria d' esta villa rua AUjlUSta, 4~, Lisboa. . 
po~daes de lESilO- l ca a n~ez, n~ o e l an- dedica a cuidar dos interesses das snr. José Antonio Pereira Vilel- . Sub-agentP> no p rto: .'\-ntonlo. Ro. 

"'°'lt·"e e F·ló.o 'Ilho d eQta v1lla . . h . . d tlrigues da Co>ta & e.• iO:!, Largo de S-
n'v u u ' · ' " · · associações. dos ~ann e1ros. e la, seu sobrmho, o ab~sta o ca- Oumiugos, IO:i. 

Cada serie de I 2 postaes de '. -~- ' remadores, e da Umão dos fogms- pitalista, de Lanhas, V ilia Verde, i 
E&pozende, todos differentes , Falta de pagamento 1 tas. Ao novo collega as nossas sr. José Rodrigues Vilella, acom- 'i 

,,O reis. l , boas vindas. ! panhado de sua ex.ma esposa. e 
'Serie de Fão 10, differentes, Os proprietarios das casas : ~~ 1 um seu amigo o sr. Monteiro · . Muito concorri~a de povo, 

Barca" do Lago 

GO reis. . em que funccionam as escobs pri- , ~ · ! Morgado, da Beira Baixa, os mmto calor, mmto vinho e 
Ninguem deve por tão insi- marias do concelho de Barcellos Bieyeleta roubada ! quaes nos deram a subida honra alguma pancadaria. 

gnificante quantia deixar de ad- enviaram um telegramma ao H b t t t 
0 0 

b ram ' da sua visita. 1 ~ 
quirir collecções, prestando com deputado snr. dr. Vieira Ramos, 

1 
ª D1s a~ . e e~p r d ª R i Aos illustres hospedes os nos- ' 

isso um bom servico á nossa pedindo-lhe que intercedesse jun- bo.snr. o~mgds . erndn f: esª ~- ' sos agradecimentos. 
terra tornando-a co'nbecida pe- to do snr. presidente do conselho ~irod, meMs re_Peh reiro, ªb.reºlut- 1

1 

JY.lanoel Vianna 
· · · d · 11 zia as ann as uma icyc e a Chegou hontem a esta villa 

las suas paisagens, typos etc. e mmistros o remo para que 1e d 1 J e · b · · l di este nosso presado amigo, que 
E' um grande meio de propa- fossem pagas as rendas em divi- e u;n guar. aso' e umda casa qu 1' Tam em _v~os aqm 1a as 
d · d d ·, h t t A lle esta proxima da estra a na sua 0 nosso solicito ass1gnante da vem, como os demais annos des-

gan a aos mteresses o nosso a ia a res semes res. que f · 1 ·d d d p 1 t canc, ar das fadi
0
aas escolares, de 

concelho deputado conferenciou com o snr. reguezia. ci a e o orto, e actua men e 
· . . · · · · O caso passou-se ha bastantes neando em Fão o sr Anta- que é digno e intelligente profes-A' venda na hvrana Espozen- mmistro, que lhe disse que não . , e · ·d s' v~ra . N ' · E l p · · R al d 

dense ·i tinha meio de ordenar esse paga- mbes, e so agora de .que i01 V~ll- mo Joaqmm unes: sor na sco a rmcipe e ' e 
. . í menta com a regularidade que eraN co ertod oFseu pl~r~ eiro, em i a . ____..~ Lisboa . 

.c..dlD..~ 1 d · f; 1 d 1 ova e ama icao. Os nossos cumprimentos de 
-ttlf="{S"~ê'F"'l''*- , para ~seiar, por ªta ~pessoa . O roubo foi feito por uns lara- O JJ.lonte da Fran-

1 
boas-vindas. 

Pai•a rír 1 e por nao poder com a lei de con- 1 . d B lr h (B llos) • , 
1tabilidadecontratarpessoalextra- pios .,e arche mos, arc:

0 
o' que11"81 1 ~(f:>lf>i>ll>ll>•• 

filh d' · · ; que ia se ac am presos, na p r . b 
Urr rir nen::,unt..1 dO ~o, uma or man? para esse serviço. i esse crime mas por outros de : Está para mmto reve.~ ap- ; Alberto T .. e 

cncan.taJora creança de 6 annos: Em vista de tal resposta aquel- . 1 . , · bo ·, c
0

i· en- parecimento á luz da publicidade OI r s, 
D. fill 1 . . . - fi h igua iaes e CUJO rou lª i1 . . 'd d Ch ll 1 .fi - izc-me, .me~ 1 .10, porque es propnernnos vao e~ ar as contrado em tercei~o possuidor, d~ um mfoho, ext~ai .º a ro- quem 18 comprar ànl !-

bateste no teu i;mar:si~ho? . casas de escola n.? proxi~o .ª~- segundo nos contou 0 sr. Ribei- mca da Santa Provmcia de No~sa cios, fazendas brancas e 
-Olhe, papa, fo~ so por isto ? no esco~ar e nao perm1ttirao ro. i Senhora.da ~oledade, q1:e contem miudezas, econornisa di-

0 Alfred~ ch,upou tlnta de escre- que contmuem aoccupar,, as suas , Ora aqui está como se desco- uma mim'.c~osa descnpção do l · , ncontr sempre 
ve:; eu qmz que elle comesse de- casas sem lhes pagarem. j bre ladrões e roubo devido ao cui- munte e sitio do convento do n 18~do { 8 a 
po~s papel ma~a-borrão e elle não .

1
: I dado do seu dono. 1 Bof!1 Jesus. ~o Mont~ da Fran- nov1 ac es. 

qmz de manelfa nenhuma. 1 queira, nollcia do antigo Castello \ _..~113,,.,.._ 
~"!!'!'!!!!'!!!!!!!!"!"!!"'~~~~~"-"ó!!._~-!!"! de Faria e da Capella de Nossa 

1-1
1 QJ, H VT'lM j 511 Theatro ,Senhora da Franquediraqu.eestão ' Festas a Nossa V ,... ~ L Adeus, ó rua Direita, d 

------------ ; Cá de b1:1ixo até lá cima, Realisa-se hoje o annunciado · 1perto
1
. ~ ConvFentFq, e~crcioptodepeS- Senbo1•a da Sande 

· onde mora o meuarnor... l d o reiaioso r. rancis . 
~lU~~Hll~!mHlfi» iill~lfü[3'f[3 A Therezinha do Clima. '. espectacud,º que 'llma troupl e Thiag~. em Espozende 

505 
Trago dentro do meu peito 
Dnas escarnas de peixe; 
Uma, diz-me que te ame; 
Outra, diz-me que te deixe. 

506 
Trago dentro em meu peito 
Laranja, cidra e limão; 
Para trazer todH a fructa, 
Falla-me o teu coração. 

507 
Já que me acho no terreiro, 
Vou principiar a cantar. 
Barcellos é uma rosa, 
Hei-de mandai-a dourar. 

508 
O' Barcellos, ó Barcellos, 
De peqnenino tens graça; 
Tens um rio de permeio, 
Dás de beber a quem passa. 

509 
O' Barcellos, ó Barcellos, 
O teu nome é nomeado, 
Tens um barquinho no rio, 
Só te falta o criado. 

510 
Adeus villa de Barcellos, 
Que te não torno a vêr, 
Foi os pagos que me deram 
Por ir á fonte beber. 

512 1 ~apazes esta vi a, tentou ev~r · E' edicão da Livraria V alle, de . . 
1 Adeus, ó rua Dit'eita, 1 ª. sce1:1a com o fim de con~egu~r Barcellos: e destinada á occasião 1 -Subscnpção pron:ovida no 

Direita no appellido, 1 dinheiro pa_ra pr~mover divertl- da pereoarinac,ão áquelle monte Brazil pelo Snr. Dommgos Ca-
M0ra ahi o meu amor... t c sião das festas de 1 
Nunca me saes do sentido. menos por 0 ca ' em um dos proximos mezes. mello Teixeira, para um andor 1 Nossa Senhora da Saude taes d · l 513 . . d b ' d , Aguar amos o apparecimento de talha dourada. 

1 A rua Nova é um cravo, como um ~~rte1o e ca e.zu os, do eleaante opusculo para dizer-
' s. José é um jardim, danças gentihc~s,cantos e d~nças mos d~lle. 

Vou á rua das Capei las populares e mmtos outros diver-
1 P'ra vêr o Senhor do Bomfi rri. \ timentos que farão as dilicias dos : Como o promettera á Com-

514 numerosos forasteiros que nos vi- ' 1'. 0 s d e s !!' r a.- a d os missão pr, om~ottora das festas 
Adeus arêal do rio, \ = v S nhor da Saude 
Adeus arêas brilhantes, sitarão por occasião das festas. . que soffrem do esto- annuaes a e ~ D ' 
Adeus campo de St.ª Anna, O programma do espectaculo é j m 

3 
O' 

0 
en: Espozende, abnu ? s.r. 0 -

Passeio dos estudantes. o seguinte: . , ~ . m.mgos C~mello Teixelf~ ~o 
515 E , d F Um meio de acabar com esse soffrimento 1 Rio de Janeiro, uma subscnpçao, 

Adeus Senhora da Ponte, spertezas e. actor, por · . ara com cujo producto se fazer 
Adeus largo do jardim, Rocha e Antomo Fonseca, - j Um remedio qu~ cura as doe~- ~m andor de talha dourada, para 
Quando te fores ernborn Os maestros, por J.Vasconcellos; ças do estomago e um remedia 1 11 · aem O productod'es-
Nunca te esqueças de mim. A. Fonseca, e F. Rocha,-Os precioso. Que todos aquelles que aque bi~a~ão · ue foi de reis 

516 dois galuchos, por J. Vasconcel- soffrem de semelhante doença sa su ser P 'frac'osq ao cambi'o do 
Adeus arêal do rio, l G V' d b h · )90.Jt!OOO, 
Adeus quinta de Vessadas, os e · ianna. tr~tem ~ 0 ter OJC mesm<;> as dia rendeu r 18;rp18oreis, foirece-
Adem; raparigas todas, Pílulas Pmk. Umaf vez obtid~als, bida na 2.ª feira 2 do corrente, 
Minhas falias já passadas. que se apressem a azer uso e - h d d rt do e 

. 517 A. queda dos eabellos 1 d t b t -0 um acompan a a e uma ca ª. .r -
l . : as, e en ro em. reve, era . ferido Sr. Domingos C. Teixeira, 

Adeus praça de Barcelos, Provêem d. a macc,ão das glan- , excellente appetit.e que poderão com data de io de Junho. Não Onde passeia meu bem; 1 f; ' 
Adeus ó campo da feira, <lulas ou raizes ou de alguma · amp amente satis azer, sem 0 bli ad" a subscripcão por . . . . · 1 - vae pu e ..... ' , 
Não te lembras de nrnguem. condiç~o ~~ferma do pencraneo. mmin:o 

1 
rec~io ou .appr: 1ensao. absoluta falta de espaço, 0 que 

5'18 Ao pnncipio, quando o cabello As Piluias Pmk ennqu~cem des- faremos no proximo numero. 
Quantas voltas o rio dá, começa a cahir, isto póde serre- de logo . san!?ue e tomficam os ' 
A' volta do amieiro, mediadopromptamentecomaloª U· orgãos dig.estivos. Es.es orgã. os, Inda mais dá o amor d 
Quando é certo e verdadeiro. mas applicações do Vigor do Ca- que se haviam toma o pregmço-



• 

~DirAL 1 A todos, q~e ali. morar 1 C r'\~H N\ Pn .11 ~' D' ~ruLIA ~~/A~5'23-2~~~ 
tem lenha a d1spos1ção pa· ~lrn · :l tl Jl l\ ~ ~ 

1 
ra cosinhar. As pessoas A d ' · t ~ 

1 

que morar em salas paga- i rren a se a casa JUn a ~ 
O D t J - G . 1- . rão 25 réis diarios. a casa do fio, onde morou ~ ~ ~u or oao xonça , a professora tem camas 

Ye" l.,erell'a de Barros Pre- CAPRV1ra traotar com o sr. com colcho-es' e ma1's mo- r•L 'jj. 

s~dei1àe ~a Cam;ra Muni- ALH , banheiro. bilia. ~ · ~ ~1,u 
c1pa e spo~en e. Fallar com Ignacio Ei-

Faz puJ1hco que em to-
dos os dias uteis do cor- ras. ) 

;:~tâaª:~~h~estse3a~;:=, JHIIT§TOIRITA ÍJ. VlLLAlUNHO I iJ. 
de' se acha aberto o co- u 11\ V Il "'0. !! E Tô) ~ lJ.. rr -~ • ~ 
rre municipal para paga- 1L ~ w e JTu ~A 1ld / ~ 
mento de juro d_as acções ~ LARGO JOÃO FRANCO, 1 A 6 

dos emprestimos munici- G OCI(ER \ ES~O:Z::E1'1':c>E 
pae.s, relativos ao 1. º se- •

08 
• ~ ~ 

mestre de 1908. ~ E 1,u 

Para constar se afixou "prlm· Íl"R hhC01·la ste conceituado Hotel, que se acha installado n'um 
nnlvel'lml do11 tempOli1 mode1·11ol!I, magtiifico edificio que passoit po1· vm·ias t1·ansformações, si· 

o presente e outros de e- pelo de8f>llWOIVimentO COID qne @ão tl•fttftdOl!I ~ tuadO nitm bello local, COrll ampla Sala de janta?' e qitartOS ~ 
gual tl 'esta villa nos 08 diWt'1"808 Pt'l'iodos da vida dn humanidnde e pela ~ mititOCOnfortaveiS e hygieniCOS, recommenda-Stl COmO sendo 

' leOr n auccoa·idade sch•ntifica do.i nomes que 1u1bscrewem cada um ' o melho1· desta te1·ra. · 
logares do estylo em di- dol!I votumel!I de que eua se Acceita hospedes pensionistas por pi·eços muito modicos 
Vel'SaS freguezias do COn-1· compõe ~-· ~·-

ll TRi\DUZIDi\ EU POHTUGUEZ POR UH 0'l A sua prop1'ieta1·ia 
ce 10. GRUPO DE PROFES!!iORE!li E llOUE~!!i DE LET'l'Bi\8 soo A ~ 

Secretaria da Camara 
1 

nurncç..lo nE 'd ANNA DE JESUS MOREIRA VILLARINHO 

municipal d'Espozende, 29 z_ OON"SIGLIERI PEDROSO ~ - espera por isso a p1·eferencia do ~ 
de J·ulho de 1909. E eu , i> · • d e ., . , L r ~ . . ~ p"bl,.co solicitando visite o eu , , . . . . _1rector o urso .::iuper1or 11e e,ttras, pro essnr 110 h1stor1a, •• ' ' 
Jose Augusto d Almeida so1co eITect1vo da Academia Re.1 de Sc~ c ncia " , Vice Presidente da Sociedade de 

1 

~ estabelecimento, na certeza sde 
AJ · b 1 Geoor pl11a de L1snoa que será Sl'mpre se1·uido com o 

)reu, sec1·etar10 o su s- 1r " " • ~ _- ~ maximo aceio e limpeza. 
creYO. 1 · i ~ Encan·ega-se de fornecer o P' <;;.d t A .Uisloa·ia Uni"er1rnl d .. ONCMEN publica1-~e-ha em r~sc1cnlos !'e- 'r jantares para excursionistas. ~ 

• l e...,1 en e, . i manaes de [ormato grande rle 32 paginas em edição de luxa, oplimu papel, magni- 1 • - • 
Joao Goncalves Pereira de licas photo-gravum e explen-l1dos ch1ort10<. 1 ~ A pureza dos seus v-inhos nao tem nval e os generos ~ 
Bal.1.08 • 1 _ O prPço de e.da fa_,ciculo stirá d~ 100 rl'hl. Carla tomo de 160 plginas ~ de mei·cearia são de optima qualidade. 

e • • ..oo 1·eis. ~ ~ 

O primeiro f1-ci~nlo apparecd1á no proximo mez de Junho. 
"'" Pedidos a ~~/~/0~V~~~ 

EOIT ~ L 
. . ANTIGA CASA BERTRAND 73 Rua Garrett, 75- ·Lisboa' ComÃ~; .. ~p~ •. E.~ç~i~•do 

1

1 BIBLJOTHECA Ili 
co:Cefhª:1~~~s;~/n;~J:1 

do i -~~~~~~~~i~:fl~~~~~~~~~~~~~~~~ .. . ... 

Convida os srs. proprie-
11 AGENCIA FU~ERARIA 1 r p'.blfoo,ão 111DA INFANCrA 

!~~~~: ~3~ ~re~~~d:i~~~ ~ M . l F -DdE-d e .. ll ~ i O>d1~8de ~go~lt~ •• nuASEUPAPINfOllSBOAaa 
proceder ao branqueamen- ~ anoe 1 ernan es e a1 va 10 ~ ! h~~~~m3~ ~~nhã . •11COLLEC~AO DE LEITURAS EDUCATIVAS=i 11 

to dos mesmos e dos mu- : ~ R u A DIREITA ~ e á porta do Tri-I Como é rei ta a publicação da 
ros dos respectivos quin- ~ ~~~#0\. ~~~lfl :~~ ~ 1 bunal Judicial d'esta comar- Bibliomeca da •nranci,. 
taes, dentro do praso de ~ ~~l(f'~ ~ª/tJ~~8 ~ 1 ca ha-de ter logar a praça 1 A. v1.\ll•ll e', em 8.0, ri~ cerca da 200 
i - d' t d d h · ~ ~ ' t d ~, 1 ai,. 111Lh trados com primorosas gravu-tJ . laS, COil a OS 8 Ole, ~~ Eucara·ei;a-Me de funea•aes complet:&Ol!I. para O !(L. para Ser arr~ema a 0 p0l ., 

J ~ e 
1 
ras no 1 e~;, • e rle paginas, impressi. s 

SOb pena de lhes Ser ap- ~ que &~01 lllll!;llifiCOS Objectos, cera em variOl!I 1ft• ~ 1 qualquer lanço que offere-: com lJ('U ll lV O, bP. m leg1vel, em optimo 
Pli.cada a multa de 5tJ.OOO ~ llll\UhOM, Ullllt eler,;ao&e t"·ÇR, em elllfylO DlOde1r• ~f<E' 1 'd rA • ~ di . : 1 papel . tl el ertrntem~nte Cn<'aflcrnados em 

'H' "V'I Cl O iül O p1 e O"'RP,gU1n- percalina, rapa a cores ouro e rtllevo. no, coroai!!, bouqueas, e demai8 objectolll funera. d reis. i lt, ~ . te: ao preçu e 

Para con~ .. tar se affixou ~ •·
10

•· ~ U po de lavra 300 cada volume 
,J)I Gurance a promptidão, perfeição e l;OllltO nol!I ~ m cam - - . 

Q presente e outros de igual ~ trabnlhOit conceruenles, para o que di8(1Õe de pês" J;!'j dio (ou antigamente ca-, 0DCaileinacão de (UXO para as crianças 
th 1 d t ~ ~ · d Alem d'estas encadernações rle per~a-eor nos ogares Q es y- ~ Soai IDUi&O habilitado. ~ sas terreas) sito na rua as lina, ha laamlie 11 á venda 0XfJITiplartiS 
lo. ; ~ Chama n attenção fios 11eus eiuiellentissimos ~ Pedreiras freguezia de 1 cum encadernaç:.o em µel :e (SOUPLE), 

~ - ' d 1 ri ourados por full1a, «ao preço de 500 
Espozende, 24 de julho de . amigos e do p11bllcu pua a 8Ua nowra agencia, na ~ Fao, que parte o nascen-11éis cada vo l nm~." . . . 

~ Cel"tcza de que 8et•ão 11e1•vi1los muito bem e por pre- ~ te COJn o rio Cavado foi ~~coatra-~e Jª publicado? em di~~rt-
1909. .J:)I ços exue ll<si,•am" 11 te modicos. l(L • · SQJ:J.QOO' . . '. bu1çao, o p11rne1ro volume d esta b1b.to-

E J , A t ~ ~ avaliado em 2 'H' I eis 
1

. theca eu, ose u gus o · ~ 8(1.PIDEZ.:.. BUU'l'EZ .. E SEllllEIUDE. ~ 1 
d' Alme1"da Abreu, secr'e- lt,~~~~~~~~~~~~~'S@~~~~~~~~~~ e vae á praça sem va or. Niu·1·at1val!I e lendas 

Este predio vae á praça da Dillllorla Patrla 
lario da camara O subscre- f~=i"~~~~~~fl9i:~:ú5:·(~;~~~~!S~~e.i~~li!~~.:~~~lt pelo processo de divisão (Conqui~ta e organisação 

íl!~ de causa commum em do reino de Portagal) 
VO. ~ PORT. UTG AI ~ - A A D Volumes apublicar-Noprelo: o Presidente, de ri~·: - : J . L. •. _j 61·. ~ª~'ia s~delaide "car~~i~ li - A Creanc~ Aban.fonarla formoso 
J rornancinho de A0ffonso Oaudet. 

oão Gonçalves Pereira 1~0 Marinhas e irmã e B. 
Ili - Narrativas e lendas da Historia 

Barros. Diccion~riic hie&orlco, bio"rnstbico , bihlii;raphico R. D. Maria Catharina l'atria (O Cond~stavel). 

1 
berahiico, Ch@::)::·.~i~i.~:~ numiillDRtÍCO 1.· ::)0rneiro Marinhas Neff e N.IS PROVINCIAS 

ABBANGENOO 1 outros. Declara-se que a Rem~tte-se qu ·ilquer numero de ~xem· 
A ;n!nuciosa descripção historica e chorogr~phica 1 contribuição de registo é piares a qu ~m envi.1r a sua importancia 

i't. de todas as cidades villa ~ e outras povoações do continel:!le rio reino · t · d em vale ou estampilhas pn~taes 
:a::::> ..f~ /;.'! ilhas e uluam~r. tnQnumentos e edificios mais no1aveis, paga por In eiro, quan O Aos senhorns correspondentes for-se ha 

~ tanto antigos como modernos; biograpliias dos portuguezes ~ o arrematante não seja a commi.;,;ào de 20 ºlo b11m como a toda, 
.A. P 'CJ JC... :1: .A. ij illus1res antigos e co11temporaneos, celuhres por ~ t aR p,;,suao que comprarem qual ituer 

J 1 qualquer titUIO, DOtaVeÍS pelas SU3S aCÇÔeS OU plllOS SeUS eS• ~ par e no processo l porque nurmro de exemplares da mesma obras 
/ criptos, pelas ~uas invençõ11s ou descobertas; hibliographia ~ sendo-o é applicado o pa- -rnpaior a cinco. 

T b 11 antiga moderna; in1 icaç~o de todos os faclos f! l 1. l t' 
a e a para arrendar . "i" nolavei:< da historia portoi;:u•za. etc' etc. 1· ragrap 10 '±.o e o ar igo 

tres moradas de casas sitas .... omn 11·LusTn 4 oA . 570 do codigo do Proces-fi C:om centenarel!I de pbo10;;1·avu1·nl!I e dh·lgida 
na Praia da Apulia: ~ segundo os 1rnba111os do11 mail!I ~ so civil. 

Arrenda-se cada um quar. ~ u-011\weis HCl'iplor•es 6 . Espozende, 29 de julho 
to por 60 réis, 100 réis, po- ~ Continua aberta a assigna tum. Cada fascículo, contendo 16 pagi i Ue 1909. 
dendo m tt , ll 1 nas e magoiticamrnte illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo ~ O escrivão-substiLuto 

i e e~ fi 8 8S as pes- . CÍDC11 fasciaulos 300 reis. ~ 
... oas que qmzer. o quarto • Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de fii João Evaristo de Moraes 

100 , · , J } \ D. Pedro V, 82 a 88-Lishoa. l&1 R h 
tie reis e mo )i ado de ~ N'esta villa é correspondente o sr. José ria Silva Vieira que se ~ OC a 
cam~~ com colchões e mais . ~ P.llCan ega da mandar vir qualyurr obra d'esta casa. ~ Verifiquei 
nrnl 11 hfl. 1 ~~Si~~t='§w;r1t:·~~~ia~~~~~~-~iii.~~~m ~ . f~al Sçrmpaio, 

DYN~STlA DE BRAG~N~A 
POR 

FERl'lANDO MENDES. 

Historia de Por1ngal desde a rest~uração 
de 16'10 atéªº' rPc~nleo a1•ontecím· n· 
10~ polillcos. Edição popnlar prnfu
s~meute illuslra1la, 20 réis cada fis· 
ciculo ,cada tomo 100 'él'. 
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00 rílílTUG~L rílE~IOENTE m Um •l•g""p:::~.s :.'::E~::. iCOMPANIIIA REAL DO PACIFICOffi 
m • "' ,.,;,., •itidom"to imp""º om ~ liT!

1

' 

trnlll~!!~IBJU\ ~lm ~l~HHi(SE m magnifico papei mI ~Jl 
SOCIEDADF. ANONYllA RR~PONS~BILllll\DE UHITADA ~ · · 

Endereço telegraphico: VIDA-LISBOA ~,~ f OO reis. ,;, . ·' -- . n~IT1 ~ Numero telephonico:=l.849 A vernh na Livraria E~pnzendense, ~ _ . llJ~ 
A d z etlitora, de Jo-é tia Silva Vieira, e em P/: ~- • _ - ~ 

ucto1·isa a~~ ~g~~e;~~:ae~~lt~9~~g:s~~de ( l'ol'tarias rn~~· . diversas livrarias do paiz. mI ~·~· - ~._._. ~ ·~~~ri.~.~ ílíl. 
de Outubro de 1908 e de sua Magestad1' Catholica (Real Ordem llU · ;,./Pj'~ 'Ht!'1'a~.~,,.,,1,,/!'fl;';l:!~ .~~,.1Jr~'-"..1w.)it.'!:!I 

de31 d~oulub1·0 de 1908) ~ ~ &.-__.. .... -_- ~:"/, .... ~~ ,, ...... ~~ --. ~ v,, .. ~,,J,,,,/,..,,, "" L.,.....~ ~J " 

> trnI:A cou Si1CCtl!\=H· EU HE~PJ.UHA < '. CATECBISllO Po,!o~LAR CUHOLICO IID -;:;:;:::=::~=:-::::~:!:~;~;::: m 
RUA DO ALECRIM N.º 10, 1.º LID electricadandol'xcellentetrnt~mentoe vinho Franal@co Splrago 

~ a todas as comidas ~~t ~: Professor do Sem inario lmptJrial e real r . 11 
SEGUROS DE "VIDA ~ de f'r~11a pt -

~! 
Traducçào e ad • pt~çàu portuguésa r\ QrETES CORREIOS A SAillR DO PORTO DE LElXOES 

EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO · Do ~~~ m""'+ 
1 1'1da 1u1eirn-Se~11ro oue se venc" por morte do Se~urado. l 1 dr· Ua11oe1 Al•undlo da 8il'1a ORISSA a 2 helices, de Sa:i36 toneladas, em a dt'I ag6 1uo 

~~ 
TPm1101·nrio11-Tendo principal applicaçào para garanlia de emprestimn ~~ Profrs~ur e advogado para o Hiu de Jant1iro, .Monteviueu Bueuoo·Ayres, Valpara1so e mais 
lllliscos-Vencem-s':' no fim de um determinado praso, ou por morte do 1 E portos do Pacifico. 

s.,1,rnr:i tlo se Mia ore. rrH tlen~ro deste praso. Com nm~ Carta·preíacio i~~ 
111 PraMo f'illO Venl'e St1 no fim de um determinado praso CPSsando a Pelo Ex. mo e Hev.m• Snrr 1 I OllTEGA.a 2 helice3, de lii.iiOO lOn >l ladis, Pm ,, de n91HC() m· 
~m 

1• • - -d . -. d · , S d f li• d ~~ ªn&o11•0 .. ol!lé •le .. ou8~ Bnr- !';.l para Perna111l1uco· 13 l 1 l' ·' J ' ', oungaçao e pa~anwnto e precmos, se o egura o a ecer antes o 1 ,. • • ""' •• .. , . a 1 a, 110 ue aue110, Sa11tos, J\JuuL1:~ldeu, 
Vencimento du Contracto. 1·0Mo. Bueuo~-Ayres, e mais portos de paciOco. 

© Combl11ndo-Se~ur~ .tia ymA"INTEIRA e cr.njuo.tam .. nte constituição 1),) BlSPO DO PORTO ~~ 

~r de um~ renda v1t~l1c1a tl1fT,•r1da a favtor tio ~rop110 Segurado, se elle ~li' Os paqu~tes d'esta Companhia ~· , 
~ sobrnv1ver ao pra~o de pagamento de prem1os. Condiõçes de a>sigoatura: 1JI tocam alternadarnente)m S.4.NTOS 

~ 8up1· 1·wheucia-Seguro tluma renda que d~v1a SPr paga a determina- I~ 
;tf do benefieiario a partir do fallHimeoto tio SPgurado. w· A ohra constará de dois grossos e ele· ~~~ ~ 

CouJnt1Co-Seguro ele VllJA INTEIRA sobre a vida de duas pessoa~ 1 11aotes volum.,fi. e serà iiis1ribuida em ' 011 Prt•çM1 dn• pn11111tiren11J ,,.., 1e1·celra "ªº•""· dem 'íl'í. 
pagav~l pelo primeiro fall~cimeoto. fascículos qninzen es ele 48 págiuas . dH 1 , I,E IXÕl<:S para 011 porto11 do B1·nzil 11aio de :t8$:>oo .~· .... ' 

!911 texto, form~do 8.ºgranile. typo legtvel ' ,,,., 1•els .. 1uu·n II•·11•t•,it. •1t .- lhu11u11-,.)•e• 0~50th'l!I• _ _ 
EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO ~ e complet;;mr nt~ novo e ?om p:1pel. ! m<Eiil Ei!!le Pl'"C:º é de,•ldo 801!1 P • qllt tel!I l!ll'l'"W úll lill•· 

Reudal!I 1'1talicla8 lmmediaCa8-Vulgarmente thamadas fundo > ;. Carla ra~ciculo custara apeoas 100 e e"'"'""m CltU•1!1Uicndo8 t"lll priu1eirn cn&begorla. ill 
perdirlns. ,, reis, 11ue i;eràm pagos no a1·to da entre- ' Para tratar, com os agei..les geraes do noite de Porlugal: 

"' Rfludns Vl&AliclaM Dlrft>rldoM-OU ppnsões rte reforma. ga. Os a~s11rnantes da prnvincia recebP- 1 
1 CapUae11 Dlfterido8-Cons1iiuiçào de Dotes para cr1•anças p adulto~. 1 rào IOS fasriculos pelo .coneio e pagarão 1 00~ KENDALL PINTO B.A STO & c,a 

CapUae11 Dirfe1•ldo11 com Co11ll'R8t'!;llro-Constirnição 1le d11 • , rle cinco ern cinco fo~ciculos, para e que ' m-· 
, ~ ij estações pnstaes os competentes recibos 1 ' ua O n,ante · .iemiqtte-PORTO 

te com reslituiç~o do~ premios no caso <lo contracto niio se vencer. ~ lhes serão enviados pela:! respectivas 1 73 R d 1 ; D 1:r . " . 
SEG(JROS '.!'ERDES~REN N~GUl~OS AGRICOLA,. :' ! A d1,tr1hnição qne será feita ci_im .toda : ~ • 

Nl'.GUilOS IHRl'IUUUi · a regulai idade começuu aos p11nc1p1os ' ~~~~R i$.) ~ f=:g. &-: 1'·L~. ~ ::J~t: jz§f~. 

~ 
SEGURO~ CRYliTAE8 SEGUBON POS'I'AES 1J~ de hezembro ' ~ 1 9

· 't', ~ 
A partir do dia I.o de Janeiro de 1909. 

1 
Acceilam-se corr~spondentes em todas --------------------------------

---·-----·--- 1 as terras onde os nao 111, dando referéo- A SAHIR DO PRELO 

m 
Acceitam-se agentes e angariadores nas tet·ras da p1'ovincia íllr. eia n'e.sta ci11ade. A comissão é de. 20 ~I·· 

onde os não haja. Commissões Remuneradoras. 11 ~ As~1goa-se a 1 Lia em todas ;r~ lmams 
~ "5'1~ 1 <lo reioo, em casa dos ex.mo,; snrs. 

@R:§ç :A@SdPf1~~h ?JS----: i~F.::-;:;lêli!/cd I! correspoatlentPs. e no e~rriprorio rio 
etlitor ANTONIO DOUHAOO, rua das 
Flo1.•e• '1~ 1.0 anda1·-PORTO. 

NOVIDADE I-'ITTERARIA.. 

"o SOLAR DOS VERMELHOS,, 

OQ- .. 
1 ~~l=tAA 

• DOENÇAS

1

DO PEITO 

O MELHOR ROMANCE DO LAUKEADO 1 

ESCBIFTOR -

Eua·lqne Perelll E11crlcll 
Ertiçiin Magnificamente [Ilustrada 

Cada Tomo 100 1'8. 
<'ada Fasclculo :eo r11. 

1 

PEITORAL JA1Nl'ES 1 Valiosos brindes aos srs. assign.ilntes 
JIL A empreza da Biblioteca do Povo, no 

111111.,. •••r• .. •••~ l•s•lmenle ••elorl•••• •••• ee.,.ellli• ~Wi intuito da ser grala ao favor com qne o 
de ••ude paltllo••e PorlaJ•l e maepee•-'• .,eral publico acolheu a sua primeira teaiativa 

de llly•le•• •• c•r1e •&la de ~•••lr•· . -_?s F~lhos do
11

Trabalh.'d>, dque tão extr~-
A. efficacia d'este xarope, ev1àeotemente provada em mullaa oruin •no agra o tem 11 o os seus ass1-

ebserv,1ções nos bospítaes e na clinica panic11lar dos mais dia- gnaotes, resolveu encPtar uma outra 
tinctoa medicos d' este palz, levou o Conselho de Saude Po· edição- • Os nAjos da Terrau-distribu-

indo aos ~rs. as~iµnaoteR. 
blica du Reino a apprc;v11l-o (dh1tincçlo que lhe não mereceram valiottol!I Brinde• 
outras preparaçncs), e a considera1-o um verdadeiro especiôco 1.. B HJN DE 
contra as brondaitu, laMW agudas cmno chroniC48, tltfl~. lo. Dez Librn8 t<~m ouro 
1t1 rebtddu, toase conndsa e a1tl&matica, dsr <W raio, e1CQN111 2. 0 BHINUE 
de ian(IN6, ~contra todas as imtaç(Je1 nerva.aa. Uma obrigação 1to emprestimo portu· 

Cada fraaco está acompanhado de um impre110 com o f!: m guez tle 3º1° de 1905 podendo o seu 
d possuirlor ter um premio de 

eer que o Conselho de Saude eu ao go•erDo, e com aa o Cinco conlotM He Rél• 
nções dos pr10cipae1 medieos de LW>oa. recoahecidfla ,.... 3.• URINDE 

;;;.~:~:~il. ~ -! ~ ~:aAA ~ ~·:::::·:,p;::.:::;,~~ ::: .. ::: 
._ tin\a u\&1. c:::::,t. ~,~ • IT' discos Õ.º BRINDE 

~ U' um .. 11tojo ele prata para lotle· 

Os br 1n1les Rerão distribui dos se~undo 

A ENTRAR NO PRELO 

PÉTALAS i ENS.llOS ETJUOGB.\PIIlCO~ 
\\ vo1.. v 2. ED ÇÃO 

[8---;--qblêt-:-4~ - , ·ê: ~.Li~ :~ >4m7 
:n. • 1".I:. s . p. . H!l 

PAQUETE COHREIO A SAHlll DE LEIXÕES 
AVO~ em 23 de &t;08to 

Para a Madeira, P. raambuco, füh1a Rio de Jant1iro SANTOS, Monte 
vi deu ll Buenos·Ay1 es. ' ' 

Preço da passagem de 3.• classe para o Brazil 
» l) 1) Rio da Prata 

38itmo rei 
~6$500 1) 

PAQUETES COHREIOS A SAHIR DE LISBOA 
A.~TUIUA8 em 9 de at;o8to 

Para a Mad,,ira, S. Vicent~ Pnnambuco, Baliia Rio de Janeiro 
8aoto11, Montevideu e B•ienos-Ayres. 

A \ ·o.Nem 24 de ai;o11to 

Para a Manei a, Pernembuco, Bahia, Rio de Janeiro, 8au&oa 
l\1 c; otevideu e Buenos Ayres. 

AR .. GON em 6 de l!lf'Cf'mbl'O 

Para a Madeira S V1ceote, Pnnambuco, Bahia, Rio de Janeirl', 
S a n&ol!I, Montevideu e Butous·Ayres. 

Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 
" ~ » i> >J Rio da Prata 

A bordo ha c1·eados porlus.foeze 

38,StiOO reis 
1'ti~5UO u 

Na agencia do Po1 to podtJLD os sors. iias;a~e1rus dt1 t.• classe 
e>colher os belich~s á vista das plantas Jos pa11ui::tt!S, ma11 para 

1111110 recommt: ndamo111 coda a an&ecipac;i- o 

Dirigi?' aos imicos agentes no norte de Portugal 

e:: e.> • 
Rua do luraaue o. Ueua•ique,-POBTO 

Ou aos agentes nas provinc1as. 

W 
tie de tteubo1•n11 

Oeptsilt geral - Pharaaeia franca, rn1au a extracção da loteria que se realise de-

D 
--. --.x...Elllill _ x..x-u~ ~~~ pois ~e concluida a obra e em conformi· 

rla.te com ~ anauacio f P~to n•s capas do 
ul1imo fasc1culo e tio 11lt1mo tomo. 

ç,_;:-<>;;;:;-~r~~~ ~ Toda a ohra cn~tará apenas aprox1·. 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em E•po~ende em ca· 
sa do snr. oloaé da Co•&a Terra. 

~ • ·~· ~ -~ madameate H5800 rei!, 


